
VENCER E VENCER 

 

Todos querem vencer. “Ser um vencedor” é uma expressão que motiva,  cativa e 

desafia pessoas a trabalhar mais, estudar incansavelmente e ultrapassar seus próprios 

limites. A grande questão a pensarmos é: o que significa realmente ser um vencedor? Se 

formos ao dicionário encontraremos por definição que vencedor é “aquele que vence” e 

“vencer” por sua vez significa “triunfar sobre ou derrotar alguém.” Será que ser 

vencedor sempre significa que triunfaremos ou derrotaremos alguém ou algo? Olhando 

para a Bíblia vemos que nem sempre ser um vencedor significa ter triunfo. Pelo menos 

imediato. A vitória cristã ás vezes envolve perder, ser preterido e se contentar com a 

ascensão alheia. Parece estranho, mas ser um vencedor segundo o exemplo do próprio 

Cristo é “perder para ganhar.” É enfrentar a cruz, visivelmente morrer, para depois, 

talvez de alguns dias – ou meses ou anos, dependendo do caso – reaparecer com triunfo, 

mostrando que a derrota foi aparente ou apenas um trampolim para a verdadeira vitória. 

Jim Steffen, autor do livro Pensamento Alinhado, escreveu que a vitória 

apressada, forçada e muito rápida pode ser perigosa. Sendo assim, segundo o autor, é 

melhor perder agora para ganhar depois. Ou, novamente seguindo o exemplo de Jesus, é 

melhor enfrentar a vergonha da cruz e ouvir as vaias agora para depois ressurgir em 

vitória. 

Vencer é o anseio de todos, cristãos ou não. Agora, o que fazer quando em uma 

equipe todos querem vencer ao mesmo tempo? Quando a busca do triunfo acaba 

esbarrando na mesma busca realizada pelo vizinho? Será possível vencer sem pisar na 

cabeça de ninguém, sem prejudicar o sucesso alheio ou, em um contexto bem 

eclesiástico, sem manifestar a obra da carne e sacrificar os valores cristãos? 

O escritor Rick Warren escreveu sobre as características do verdadeiro vencedor.  

São elas:  

 

 O vencedor respeita aqueles que são superiores a ele e tenta aprender com 

eles; o perdedor ressente-se dos que lhe são superiores e racionaliza suas 

conquistas.  

 O vencedor explica; o perdedor se justifica, apresenta desculpas. 

 O vencedor diz: “Nós devemos achar um jeito”; o perdedor diz: “Não tem jeito”.  

 O vencedor analisa o problema, buscando solução; o perdedor tenta rodear o 

problema, buscando evitá-lo por completo. 

 O vencedor diz: “Deveria ter um modo melhor de fazer isto”; o perdedor diz: 

“Este é o modo como sempre foi feito”.   

 O vencedor demonstra seu arrependimento e busca reparar o que foi feito; o 

perdedor diz: “Sinto muito”, mas repete a mesma ofensa na próxima 

oportunidade. 

 O vencedor sabe pelo que deve lutar e com o que pode transigir; o perdedor 

transige com o que não deveria e luta por coisas que não valem a pena. 

 O vencedor trabalha mais duro do que o perdedor e tem mais tempo; o 

perdedor está sempre “ocupado demais” para fazer o que é necessário. 

 O vencedor não tem medo de perder; o perdedor secretamente tem medo de 

vencer. 

 O vencedor assume e honra seus compromissos; o perdedor faz promessas 

para depois ignorá-las.   

 



 

 

 

De fato não basta ter um discurso de vencedor. É necessário também redefinir 

o que significa vitória. Todos queremos vencer,  mas se isso implicar em prejuízo 

alheio não será vitória e sim derrota. Se nossa vitória ultrapassar os limites da ética, 

moralidade, amor cristão e até do bom senso, estaremos na verdade sendo derrotados 

e levando outros à derrota também.  

Devemos ter sempre o desejo de vencer, mas também saber os limites do 

vencer. Não é vencer por vencer, mas sim vencer do jeito correto para que todos 

compartilhem da vitória e, sobretudo que essa vitória exalte o nome do grande e total 

vitorioso, o Senhor Jesus Cristo! 
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